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A produção agroecológica de feijão é cada vez mais importante em áreas de agricultores familiares 
e um dos motivos para isso é a valorização pela sociedade da produção local ou regional, agregada 
aos costumes e tradições das comunidades e da população em geral, com valorização da saúde de 
agricultores e consumidores e preservação dos recursos naturais.
No entanto, há ainda pouca informação técnica disponível para a transição agroecológica em áreas 
de feijão, principalmente, com dados apresentados de forma clara para aplicação direta pelos 
técnicos e agricultores interessados na cultura.
Dentro desse contexto, o presente documento foi elaborado a partir de resultados experimentais 
de mais de 15 anos de pesquisa na Fazendinha Agroecológica da Embrapa Arroz e Feijão e busca 
disponibilizar informações práticas, com base em princípios agroecológicos, sempre o feijoeiro-comum 
como parte da biodiversidade do agroecossistema. Gargalos importantes do sistema produtivo são 
abordados, juntamente com possíveis formas de convivência e resolução dos mesmos, visando a 
uma produção que seja sustentável sob os aspectos social, econômico e ambiental.
Baseado em resultados científicos, este documento propõe demonstrar que é possível produzir feijão 
em sistema agroecológico e, assim, os autores esperam contribuir para o avanço do conhecimento 
sobre o tema entre agricultores, técnicos, consumidores e comunidade em geral.o Germoplasma 
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O preparo do solo para o plantio do feijão em sistema agroecológico não é diferente do tradicional, 
envolvendo a utilização de arado e grade de tração mecânica, mesmo em pequenas áreas. Tal 
preparo busca facilitar a semeadura, controlar a incidência de plantas espontâneas, além de incor-
porar a matéria orgânica e descompactar o solo, sendo possível também o preparo para efetuar a 
semeadura direta de forma manual, com roçagem e sem aração, deixando o material orgânico na 
superfície, semeando em seguida (Figuras 1 e 2).
Qualquer que seja a forma de preparo do solo, convencional ou direta, é sempre importante evitar 
e/ou prevenir a erosão e a enxurrada e, dessa forma, impedir a perda e manter os agregados do 
solo (Moreira et al., 2006; Didonet et al., 2009; Barbosa et al., 2010; Stone et al., 2013). Em áreas 
com altas populações de plantas espontâneas é recomendável um bom preparo de solo anterior à 
semeadura para beneficiar o crescimento inicial das plantas do feijoeiro, deixando o ambiente mais 
favorável para a cultura (Cunha et al., 2011a, 2011b, 2011c, 2012).


















Há uma grande diversidade de materiais de feijão utilizados principalmente por agricultores familia-
res em pequenas áreas (Figura 3). Em geral, cada material tem sua importância agregada aos cos-
tumes, tradições e hábitos alimentares. Essas relações podem ser específicas para determinados 
locais ou comunidades que se relacionam entre si. As escolhas e preferências estão relacionadas 
ao hábito de consumo, que pode ser adquirido ou já existente e repassado como herança e, como 
tal, valorizado de maneira própria. Em síntese, a culinária presente nas diferentes cozinhas e ar-
raigada aos costumes, define os usos dos diferentes feijões e os valores ligados a cada um deles. 
Esses são os motivos básicos da existência e da manutenção da grande quantidade de variedades 
tradicionais de feijões preservados por agricultores e agricultoras familiares em seus sistemas de 
produção no Brasil e mundo (Figura 4). Apesar das pequenas quantidades produzidas desses dife-
rentes feijões, é enorme a importância na agregação de valor e renda ao serem comercializados in 
loco em mercados e feiras.
































Figura 3. Tipos de feijões cultivados por agricultores familiares em pequenas áreas.
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Tecnicamente, as cultivares de feijão são agrupadas em três diferentes grupos comerciais, relacio-
nados com o tipo e a coloração dos grãos (Figura 5). Assim, temos os grupos comerciais carioca, 
preto e especiais (Melo et al., 2007; Pontes Júnior et al., 2007). Os feijões dos grupos carioca e 
preto são os mais encontrados no mercado formal, enquanto os especiais são basicamente encon-
trados em mercados especializados ou em feiras populares e de agricultores (Catálogo..., 2017).
Os diferentes grupos de feijões possuem tipos de plantas que têm hábitos desde prostrado a ereto 
(Oliveira et al., 2018). Quando o florescimento se inicia na parte inferior (de baixo para cima - flores-
cimento em camadas), em geral, as plantas são mais prostradas, exibindo guias que se entrelaçam 
entre si, conhecidas como de crescimento indeterminado. Entretanto, quando se inicia na parte 
superior (de cima para baixo - florescimento uniforme), as plantas são mais eretas, com pouca ou 
nenhuma guia, de crescimento determinado. Essas configurações são importantes na escolha da 
cultivar ou variedade a ser utilizada nos diferentes sistemas de produção que o agricultor utiliza e 































Figura 4. Cultivares tradicionais de feijão, bastante utilizadas pelos agricultores familiares em pequenas áreas na busca 
da segurança alimentar.




A adubação do feijoeiro pode ser efetuada com produtos permitidos pela legislação para produção 
orgânica, regulamentada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), sendo 
fundamental a análise de fertilidade do solo para a tomada de decisão, ação que permite conhecer 
o estado atual de fertilidade e melhor programar a entrada de nutrientes e mesmo uma possível 
correção de acidez. A análise deve ser feita regularmente e a frequência ideal é a cada novo cultivo.
Destaca-se que na colheita de vagens/grãos do feijoeiro há retirada de nutrientes do sistema de pro-
dução, mais especificamente do solo, os quais precisam ser repostos adequadamente (Tabela 1). 
Tal processo é denominado exportação de nutrientes para fora da lavoura.
Ressalta-se também que a adubação em sistemas agroecológicos de produção não pode ser sim-
plesmente uma substituição de adubos químicos convencionais por aqueles permitidos pela legisla-
ção. A adubação precisa ser parte da busca pela melhoria do solo no agroecossistema de produção 
e não somente para o cultivo da lavoura ou apenas repor nutrientes, focando a manutenção e a 
melhoria do solo no longo prazo, afinal, o solo é o recurso chave para a sustentabilidade ambiental 
e econômica da atividade (Alcântara, 2017).
Tão importante quanto a utilização de fertilizantes permitidos, é tentar adotar a produção na própria 
propriedade, de preferência valendo-se de matérias-primas de fácil acesso, sem custo ou muito 
baixo, a exemplo da compostagem e de biofertilizantes. Esterco animal e de aves também são 
importantes fontes de nutrientes, desde que conhecida a origem e, caso seja desconhecida, é pre-
ciso compostar antes do uso como adubo (Figura 6). Além disso, a compostagem ou a fermenta-
ção que acontece na produção dos fertilizantes orgânicos melhora a disponibilidade dos nutrientes 
(Alcântara, 2016a, 2016b; Alcântara et al., 2016, 2018a, 2018b).
A adubação sozinha não garante a qualidade química, física e biológica do solo, sendo necessário 
que práticas de manejo que respeitem os princípios agroecológicos sejam adotadas, como o uso de 
plantas recicladoras, condicionadoras, de cobertura ou adubos verdes e a diversificação de plantas, 
sempre em pré-cultivo, rotação ou consórcio com a cultura principal, bem como outras práticas que 
forneçam nutrientes e contribuam para o condicionamento do solo, via adição de diferentes tipos 
de matéria orgânica em quantidade e qualidade (Figuras 7, 8, 9 e 10) (Alcântara, 2016a, 2016b; 
Alcântara et al., 2016, 2018a, 2018b).
Experimentos realizados em sistema agroecológico de produção, envolvendo rotação de culturas 
(feijão, arroz, mandioca e milho) na Fazendinha Agroecológica da Embrapa Arroz e Feijão têm de-
monstrado que a associação de adubação verde em pré-cultivo dessas culturas com a aplicação de 
composto orgânico e biofertilizante é um manejo promissor e mantém os níveis de fertilidade do solo 
(Ferreira et al., 2011a, 2012). A matéria orgânica adicionada pelos adubos verdes é um material que 
dura mais tempo no solo, atuando mais fortemente como condicionador. No entanto, a matéria or-
gânica adicionada pelos compostos orgânicos, com decomposição mais rápida, atua principalmente 
no fornecimento imediato de nutrientes para as culturas (Alcântara, 2017).
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Figura 6. Uso da compostagem como fonte de nutrientes em sistema agroecológico de produção.
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Figura 7. Acúmulo de biomassa de diferentes plantas de cobertura de solo: Crotalaria juncea, guandu (Cajanus cajan (L.) 
Millsp.), mucuna-preta (Mucuna aterrima), sorgo-vassoura (Sorghum technicum) e pousio (vegetação espontânea). As 
plantas de cobertura do solo foram semeadas após a colheita dos cultivos em sistema orgânico das águas (arroz, feijão e 
milho) em preparo convencional (SPC) e direto de solo (SPD), na Fazendinha Agroecológica da Embrapa Arroz e Feijão. 
Valores médios dos anos agrícolas de 2004/2005, 2005/2006, 2007/2008 e 2008/2009.
Figura 8. Acúmulo de nitrogênio (N) total na biomassa de diferentes plantas de cobertura de solo: Crotalaria juncea, 
guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp.), mucuna-preta (Mucuna aterrima), sorgo-vassoura (Sorghum technicum) e pousio (ve-
getação espontânea). As plantas de cobertura de solo foram semeadas após a colheita dos cultivos em sistema orgânico 
das águas (arroz, feijão e milho) em preparo convencional (SPC) e direto de solo (SPD), na Fazendinha Agroecológica da 
Embrapa Arroz e Feijão. Valores médios dos anos agrícolas de 2004/2005, 2005/2006, 2007/2008 e 2008/2009.
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Figura 9. Diferentes plantas utilizadas como cobertura de solo e/ou adubo verde em sistema de produção agroecológica 































Figura 10. Diferentes plantas utilizadas como cobertura de solo e/ou adubo verde em sistema de produção agroecológica 
de feijão. (mucuna-preta, Crotalária juncea, feijão-de-porco e Crotalária espectabilis).
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Solo desequilibrado, seja nos aspectos químicos, físicos ou biológicos, provoca redução na produ-
ção de grãos (Ferreira et al., 2008a, 2008b, 2009, 2011b). Alguns sinais de desequilíbrio, como por 
exemplo, deficiências nutricionais, podem ser observados durante o desenvolvimento das plantas 
do feijoeiro e, eventualmente, é possível corrigi-los com a utilização de biofertilizantes e outros ferti-
lizantes biológicos permitidos pela legislação. Problemas de ordem física são mais demorados para 
resolução, bem como deficiências mais severas de nutrientes. Portanto, toda atenção deve ser dada 
ao manejo do solo nas áreas cultivadas, visando à fertilidade integral do solo, que significa atributos 
químicos, físicos e biológicos funcionando em equilíbrio (Alcântara, 2016a, 2016b; Alcântara et al., 
2016, 2018a, 2018b).
Tabela 1. Quantidade necessária aproximada de macronutrientes e micronutrientes absorvidos pelas plantas e presentes 
(exportados) em 1.000 kg de grãos de feijão produzidos por hectare.
Nutriente
Macronutrientes 
(1.000 kg ha-1 de grãos)
Absorvido* Exportado*
Nitrogênio (N) 40 29
Fósforo (P2O5) 11 9
Potássio (K2O) 38 15
Cálcio (Ca) 18 2
Magnésio (Mg) 6 2
Zinco (Zn) 5 2
Micronutrientes 
(1.000 kg ha-1 de grãos)
Boro (B) 48 22
Cobre (Cu) 17 8
Ferro (Fe) 350 100
Manganês (Mn) 100 15
Enxofre (S) 55 30
*Valores determinados em ensaios de campo com produtividade de grãos entre 2.500 kg ha-1 e 4.000 kg ha-1.
Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2018).
Controle de plantas espontâneas (companheiras)
O controle e/ou convivência com plantas espontâneas em sistema de produção agroecológica de 
feijão é crucial para uma boa produção do grão. Em altas populações, essas plantas podem causar 
competição por luz e nutrientes, dificultar a colheita e até inviabilizar a produção, além de facilitar o 
ataque de doenças (Carvalho, 2013).
Em áreas muito infestadas, há possibilidade de conviver com as plantas espontâneas efetuan-
do controle com o uso de tração mecânica, tração animal e mão de obra braçal (Figura 11). 
Em qualquer situação, é recomendado não efetuar essas atividades após o florescimento das 
plantas de feijoeiro, sob o risco de danificá-las e, consequentemente, desfavorecer a produção 
de vagens.
O controle das plantas espontâneas também pode ser feito utilizando-se práticas de manejo como 
rotação e sucessão de culturas, plantas de cobertura de solo, adubos verdes, revolvimento ou não 
de solo, entre outras práticas que proporcionem sombreamento e acúmulo de palhada na superfície 
do solo (Didonet et al., 2011). Diferentes desenhos de rotação e sucessão de culturas na mesma 
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área podem beneficiar algumas espécies de plantas espontâneas ou efetuar o controle e baixar a 
população de outras (Figura 12).
É importante, sempre que possível, evitar a produção de sementes e/ou a multiplicação vegetativa 
de espécies que são agressivas e, sobretudo, tentar conhecer a ecologia dessas plantas e as cau-
sas da aparição nas áreas de cultivo do feijoeiro (Lisboa; Didonet, 2009a, 2009b). A instalação de 
barreiras de proteção, evitar o trânsito excessivo de máquinas e cuidados para impedir a dispersão 
efetuada via práticas de manejo nas demais culturas existentes na área e não somente no cultivo 
do feijão, são possíveis formas preventivas de controle e convivência com as plantas espontâneas.
Vale lembrar que as plantas espontâneas são também chamadas de companheiras porque, em 
geral, são excelentes recicladoras de nutrientes, podendo ser hospedeiras de seres vivos (micror-
ganismos, insetos, pequenos animais, dentre outros) que são importantes e úteis para o equilíbrio 
ecológico do agroecossistema (Rosa et al., 2008a, 2008b). São importantes também na compo-
sição e na manutenção da agrobiodiversidade do agroecossistema local e no equilíbrio ecológico 
do sistema produtivo. Assim, as práticas de manejo, sempre que possível, devem facilitar e manter 
o equilíbrio ecológico local e evitar as que favoreçam o desequilíbrio. Situações de desequilíbrio 
ocasionadas por qualquer prática inadequada de manejo podem proporcionar o aparecimento e a 
potencialização de algumas doenças fitopatogênicas que afetam as plantas espontâneas.
Figura 11. Diferentes formas de controle e convivência com plantas espontâneas em sistema agroecológico de produção. 
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Controle de doenças
Em feijoeiro cultivado no sistema agroecológico as doenças provocadas por fitopatógenos podem 
ser as mesmas que ocorrem em sistemas convencionais de cultivo. Há doenças que provocam 
danos na parte aérea, nas raízes, nos grãos e/ou sementes e podem contaminar o solo da área 
(Ferreira et al., 2013) (Figura 13).
Formas tradicionais de c ontrole envolvem a utilização de produtos comerciais permitidos pela le-
gislação da produção orgânica, como os produtos que propiciam o controle biológico, conhecidos 
como bioinsumos. As formas alternativas envolvem a utilização de caldas caseiras e/ou outros 
produtos e essências de plantas, que funcionam também como repelentes. De todo modo, o que se 
preconiza não é o controle, mas sim a prevenção, envolvendo a procura e a obtenção do equilíbrio 
ecológico do sistema, e a chave para esse equilíbrio sempre será a implementação e uso funcional 
da agrobiodiversidade possível no local de cultivo e na propriedade como um todo. Assim, a rotação 
e a sucessão de culturas, a utilização de plantas de cobertura de solo, a adubação verde e outras 
práticas de manejo que resultem na diversidade de plantas, são importantes na prevenção e na 
convivência de fitopatógenos que podem atacar o feijoeiro, pois promovem agrobiodiversidade e, 
consequentemente, o equilíbrio ecológico (Abbadia et al., 2012). Sempre é possível desenhar e 
adequar as práticas de manejo visando facilitar e incentivar a recomposição do equilíbrio agroeco-
lógico, utilizando a agrobiodiversidade para restaurar o habitat de inimigos naturais e, desse modo, 
preservar e manter também o equilíbrio populacional de organismos causadores e transmissores 
de doenças.
Figura 12. Diferentes formas de controle e convivência com plantas espontâneas em sistema agroecológico de produção. 

















A utilização de sementes limpas, não contaminadas e/ou manchadas na semeadura, sejam próprias 
ou oriundas do mercado, adquiridas formal ou informalmente, é outro fator importante. No caso de 
sementes e/ou grãos próprios guardados para a semeadura na safra seguinte, selecionar sempre os 
sadios, sem manchas e sem defeitos, oriundos de plantas e vagens sadias, previamente seleciona-
das no momento da colheita ou até antes (Didonet, 2007). Quando os grãos têm origem desconhe-
cida para a semeadura, é preciso selecionar os mais íntegros e, se for o caso, utilizar caldas e/ou 
produtos permitidos pela legislação para garantir grãos sadios.
Durante o cultivo do feijoeiro é imprescindível observar constantemente as plantas e, logo que notar 
plantas infectadas, a indicação é destruí-las para evitar maior proliferação da doença que, muitas 
vezes, pode permanecer no solo por vários anos ou ser disseminada pelas sementes.

















Os mesmos insetos-praga que provocam danos no feijoeiro cultivado em sistema convencional tam-
bém podem causar danos em sistemas agroecológicos. A diferença está na forma de convivência e 
controle dos insetos-praga com o ecossistema no qual o cultivo do feijoeiro está inserido.
É importante destacar que somente ocorrerão perdas importantes na produção quando houver dese-
quilíbrio na população de insetos-praga causado pelo manejo do ambiente, favorecendo a prolifera-
ção diferenciada de algumas espécies de insetos em relação a outras. Caso esse aumento populacio-
nal seja diferenciado para favorecer aumento dos insetos-praga, os danos na cultura podem ocorrer.
A utilização de produtos comerciais legalizados da produção orgânica, como repelentes naturais, 
extratos de plantas específicas e o controle biológico, são algumas formas de controlar e/ou de 
evitar perdas econômicas na cultura do feijoeiro. A melhor forma de conviver com os insetos-praga 
é aplicar práticas de manejo adequadas levando em consideração a restauração, a preservação e 
a manutenção do equilíbrio e da diversidade dos componentes do agroecossistema local. Espécies 
diversificadas no agroecossistema favorecem a preservação da fauna local de insetos, havendo 
um equilíbrio populacional entre as diferentes espécies, permitindo o desenvolvimento do feijoeiro 
de forma adequada. Os insetos são bastante adaptados aos ambientes locais e, normalmente, são 
conhecidos nas comunidades que de antemão os utilizam como agentes de controle biológico ou 
natural. São os conhecidos inimigos naturais (Oliveira et al., 2016). Recomenda-se também o uso 
de espécies de plantas que sejam úteis como repelentes e que sirvam de habitat para várias espé-
cies de insetos, aumentando a diversidade.
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Resultados obtidos durante vários anos em sistema de produção agroecológica desenhado para 
produção de grãos (feijão, arroz e milho), executados e em execução na Fazendinha Agroecológica 
da Embrapa Arroz e Feijão, demonstram o aparecimento de muitas espécies de insetos que podem 
ser considerados benéficos, tais como espécies de abelhas, aranhas, vespas e formigas predado-
ras, entre outros. Esse conjunto de insetos que encontram habitat adequado para sobreviver, faz 
com que o equilíbrio ecológico seja mantido ao longo do tempo, tornando desnecessárias medidas 
extras para o controle da maioria dos insetos-praga que normalmente causam danos nas plantas 
de feijoeiro (Alonso et al., 2017) (Figura 14).
Alguns insetos são mais complexos nesse equilíbrio ecológico por provocarem danos importantes, 
como as formigas-cortadeiras (Figuras 15 e 16), os carunchos, além da mosca-branca, que trans-
mite o vírus do mosaico dourado do feijoeiro. No caso da mosca-branca, além da diversificação, 
barreiras de proteção podem ser usadas com espécies de plantas arbóreas ou quebra-ventos que 
auxiliam na proteção da lavoura de feijoeiro. Nesse sentido, é importante procurar fazer o cultivo do 
feijoeiro distante de áreas com plantio extensivo de culturas que podem hospedar a mosca-branca, 
evitando, sempre que possível, o cultivo na época da safrinha.
Para a convivência e o controle do caruncho que ataca e deprecia os grãos é necessário colher as 
plantas na época correta e certificar-se da umidade adequada dos grãos. Com quantidades meno-
res, pode-se tentar guardar e/ou armazenar esses grãos em ambiente com baixa quantidade de oxi-
gênio (tambores bem vedados, garrafas, latas etc.) para impedir a proliferação dos carunchos. Como 
alternativa, pode-se acrescentar substâncias repelentes naturais, desde que não deixem resíduos 
nos grãos de feijão. No caso de quantidades maiores de grãos, a forma de combater os carunchos 
precisa ser diferenciada, normalmente sendo necessárias outras formas de armazenamento.



















Como grande parte do feijão cultivado no Brasil, o do sistema agroecológico de produção é colhido 
manualmente e, a maioria, trilhado também manualmente ou em pequenas máquinas (Figura 17). 
A ocasião adequada para a colheita, feita basicamente por meio do arranquio e enleiramento das 
plantas com as raízes para cima, é quando as vagens mudam de coloração e a maioria dos grãos 
atingem a coloração final característica da variedade ou cultivar (Figura 18). Podem ser encon-
tradas folhas ainda verde-amareladas nas plantas e nem sempre os ramos estão completamente 
secos, apresentando-se ainda verdes, momento caracterizado, em geral, pela maturação fisiológica 
(estágio fenológico R9). É importante fazer a colheita nessa ocasião, uma vez que não haverá mais 
acréscimo de biomassa, garantindo assim um grão de boa qualidade, evitando perdas por chuva e 
excesso de umidade, principalmente em cultivos na safra das águas, quando os grãos estarão com 
um teor de umidade por volta de 30% a 35%, sendo importante que seja reduzida para 20% a 25%, 
antes de trilhar.































Figura 16. Incidência de formigas-cortadeiras presentes em sistema agroecológico de produção (consumo de gergelim 
e feijão).
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Em plantios efetuados na época da safrinha ou na de inverno, os problemas de perda de qualida-
de dos grãos devido ao excesso de umidade na colheita (ocorrência de chuvas) normalmente não 
ocorrem. Uma prática comum de agricultores familiares que produzem em pequenas áreas é o 
transporte das plantas arrancadas para um local que oferece abrigo contra a chuva ou a utilização 
da amontoa com cobertura de lona para proteção.
A secagem antes da trilha é importante porque a umidade dos grãos no arranquio ainda é relativa-
mente alta, necessitando de secagem em ambiente protegido da chuva ou ao sol, quando possível, 
garantindo boa qualidade da produção. Na utilização dos grãos para sementes do próximo plantio 
essas práticas são ainda mais relevantes, pois a colheita no tempo adequado (maturação fisiológi-
ca) é o principal fator garantidor de boa germinação após a semeadura.
O retardamento da colheita, além de afetar negativamente a qualidade do grão para o mercado, 
reduz sensivelmente o percentual de germinação das sementes. Recomenda-se, no caso de ne-
cessidade de pequenas quantidades para sementes, que as plantas selecionadas para as fornecer 
sejam colocadas para secar em ambiente seco, ventilado e protegido da chuva e/ou do excesso 
de umidade. Ainda, quando o objetivo é destinar os grãos para sementes, com a trilha manual é 
possível eliminar grãos danificados e manchados, garantindo sementes de boa qualidade sanitária.











































Para a preservação dos grãos quanto à qualidade de cozimento e nutricional, é importante adotar 
alguns cuidados para que o armazenamento não deprecie a qualidade comercial. Como regra geral, 
o armazenamento em temperatura e umidade baixas garante a qualidade tecnológica e fisiológica 
dos grãos de feijão por cerca de um ano, não alterando, portanto, o tempo de cozimento nem a 
qualidade nutricional.
Praticamente todas as cultivares de feijão, tradicionais e/ou melhoradas, apresentam perda na qua-
lidade dos grãos à medida que aumenta o tempo de armazenamento, havendo relatos de que o tipo 
de grão pode ter alguma influência nesse tempo em relação à perda de qualidade e ao tempo de 
cozimento.
No armazenamento em ambiente com temperatura controlada (câmara fria) e em condições veda-
das, o tempo de cozimento, em geral, é mantido por cerca de um ano, enquanto no armazenamento 
em ambiente natural o tempo de cozimento se mantêm por cerca de 90 dias, dependendo da colo-
ração do tegumento do grão.
Descoloração, manchas, carunchos, endurecimento, aumento do tempo de cozimento e perdas nu-
tricionais podem depreciar os grãos do ponto de vista do consumidor e, consequentemente, causar 
perda do valor comercial que havia sido agregado em função do sistema agroecológico de produção 
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(Figura 19). A perda de qualidade afeta sobremaneira a comercialização direta entre o agricultor e 
o consumidor em feiras locais, visto que a preferência é por um produto que tenha também boa 
qualidade de panela.
O armazenamento por período maior pode e deve ser feito em recipientes vedados e, sempre que 
possível, com ausência de oxigênio, e após os grãos apresentarem umidade de 15% a 18%, garan-
tindo a qualidade e evitando o ataque e a proliferação de carunchos. A secagem ao sol, em lonas ou 
terreiros, também pode ser feita antes da colocação dos grãos em ambiente vedado. Em qualquer 

















Figura 19. Formas de armazenamento de sementes utilizadas por agricultores familiares para cultivo em pequenas áreas.
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